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121 - REFORMA DO ESTADO 
 O caminho da revolução nacional-socialista, desde a fundação do Partido Nacio-
nal-socialista até à realização da Nova Ordem, passa por várias etapas, a mais im-
portante das quais é a criação do Estado Popular Nacional-socialista. A revolução 
tem lugar com o consentimento e aprovação da massa do povo, razão pela qual po-
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de ser realizada nas democracias do tipo ocidental, na medida em que estas permi-
tam eleições verdadeiramente livres, de acordo com a ordem jurídica vigente - ou 
seja, legalmente. 

Sendo um território semi-colonial autónomo ao abrigo das leis de proibição nazis, 
a RFG, apesar da realização de eleições, é apenas uma parte muito limitada deste. 
No entanto, a comunidade de pensamento da Nova Frente está a lutar por uma re-
volução jurídica na RFG, estabelecendo o objectivo da reforma do Estado como 
uma fase intermédia da sua luta. Isto deriva do ponto 25 do programa do partido 
do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, que apela à criação de 
um forte poder central no Estado, mas sem alterar directamente a base constitucio-
nal. Consequentemente, a Nova Frente exige legalmente uma reforma do Estado 
no quadro do sistema jurídico da RFG. Isto compreende: 

 Eleição directa do Chefe de Estado; 

 Introdução de referendo e plebiscito; 

 Alteração da lei eleitoral que assegura uma maioria parlamentar absoluta 
para o partido mais forte, mas ao mesmo tempo concede também aos peque-
nos partidos uma parte dos assentos parlamentares correspondente ao seu 
número de votos (abolição do obstáculo dos 5%); 

 Levantamento de todas as proibições partidárias e participação eleitoral de 
todos os partidos, incluindo o NSDAP. 

Uma tal reforma do Estado facilita ao PNASDN ganhar a massa do povo para a 
revolução nacional-socialista, criar as condições legais para a introdução de uma 
constituição nacional-socialista e assim estabelecer um Estado nacional-socialista 
do povo. 

 

122 - PROUD 
Como visão de mundo do humanismo biológico, o Nacional-Socialismo baseia-se 
na realidade da vida tal como determinada pelas leis naturais, uma vez que estas se 
aplicam igualmente a todas as formas de vida. A espécie humana está portanto 
também sujeita a leis da vida como a hereditariedade, diferenciação e selecção na 
luta pela existência (ver também elite). Como única forma de vida, contudo, os se-
res humanos podem - embora ao preço da decadência e eventual morte das espé-
cies - viver contrariamente às espécies e à natureza graças ao seu livre arbítrio e 
ignorar as leis da vida. 

Contudo, o Nacional Socialismo quer despertar no povo ariano (ver Ariano) a von-
tade de permitir e promover a preservação e o desenvolvimento das espécies da 
sua raça, vivendo de acordo com as leis da natureza. O Partido Nacional Socialista 
(ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães) é o portador da von-
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tade neste esforço. A expressão política desta atitude em relação à vida e ao viver é 
a política de protecção da vida com as suas pedras angulares de protecção ambien-
tal e de higiene racial. Tal vontade, porém, só pode surgir e durar se for precedida 
de orgulho na sua própria espécie, no seu próprio povo. 

O nacional-socialismo exige e promove o orgulho racial, rejeita a ideologia da 
igualdade de todos os seres humanos como dogmatismo hostil à vida, professa a 
diversidade da vida e assim permite a vontade de preservar e desenvolver a espé-
cie. O ódio racial é-lhe tão estranho como a ideia de raças e povos superiores ou 
inferiores (ver também Untermensch). Todas as raças e povos são bons ou maus à 
sua própria maneira, dotados ou sem talento, e incluem pessoas que, em relação à 
sua espécie, são superiores ou inferiores. Mas cada espécie é diferente e, portanto, 
incomparável. Cada raça e cada povo deve viver, desenvolver-se e orgulhar-se da 
sua própria espécie. É isto que o Nacional-Socialismo ensina a todos os povos da 
raça ariana. É isto que o NSDAP está a lutar pelo povo alemão. 

O orgulho faz, portanto, parte da ética nacional-socialista do idealismo de valor, 
especialmente em relação ao tipo militante de soldado político, cuja forma de or-
ganização é as Sturm-Abteilungen do partido. É por isso que a exigência "Orgulha
-te!" pertence aos 10 mandamentos do soldado político. 

O orgulho é antes de mais para a própria raça, para o próprio povo, mas também 
para todas as outras comunidades naturais e culturais, se e na medida em que ser-
vem a preservação e o desenvolvimento da espécie. O orgulho do homem da Áfri-
ca do Sul é, portanto, encarnado na consciência: 

SA é e continua a ser o destino da Alemanha! 

  

123 - ESTRATÉGIA 
 A tarefa da estratégia é mostrar a um movimento político o caminho para alcançar 
um objectivo a longo prazo - em essência, fornecer um guia para ganhar o poder e, 
em última análise, agarrá-lo. 

No nacional-socialismo, a concepção estratégica é uma das condições básicas da 
luta política estabelecida e determinada pela linha partidária do Partido Nacional-
Socialista. Na Alemanha, esta linha do partido é substituída, enquanto durar a 
proibição do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, pela linha 
geral da Nova Frente. 

A estratégia do movimento nacional-socialista da nova geração (ver Nacional-
socialismo da nova geração) enfatiza como seu objectivo primeiro a refundação do 
NSDAP, depois a sua renovada tomada de poder, e baseia-se num processo de in-
versão psicológica em massa desencadeado pela afirmação aberta do Nacional-
socialismo. 
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O nacional-socialismo, os seus líderes e símbolos continuam a ser omnipresentes 
na Alemanha. Desde que os vencedores da última guerra mundial e os seus servos 
alemães ainda têm o controlo total sobre todos os instrumentos propagandísticos 
de controlo da sociedade de massa normalizada dominante, tudo isto é de facto 
julgado de forma esmagadoramente negativa e condenado, insultado e combatido 
de novo todos os dias com enorme esforço (ver propaganda atroz). Mas é precisa-
mente na rejeição consistente do Nacional Socialismo, por todas as forças e pode-
res políticos e sociais da actual ordem social, que reside a grande hipótese de ser 
levado a sério como única alternativa, de encontrar simpatia de massas e de ganhar 
influência e poder no caso de uma verdadeira crise sistémica, que se vai tornando 
mais clara de ano para ano. 

Uma vez que o mundo governante menos o mundo se vê em primeiro lugar e aci-
ma de tudo como "anti-Nazi" e repete constantemente e enfatiza isto até ao can-
saço, a confissão aberta do Nacional-socialismo torna-se, por assim dizer, automa-
ticamente atraente ao ponto de o sistema perder credibilidade e prestígio. Quando 
as massas estiverem à procura de uma verdadeira alternativa, não esperarão forças 
que se tenham comprometido ao adaptarem-se ao sistema, mas sim o movimento 
que na auto-imagem do sistema, como na sua própria auto-imagem, é em todos os 
aspectos a mais extrema contra-imagem à ordem burguesa da vida actual - o Parti-
do Nacional Socialista dos Trabalhadores (ver Bürgertumund Arbeitertum)! 

A exigência do levantamento da proibição nazi e do trabalho político para o resta-
belecimento do NSDAP é, portanto, a abordagem decisiva e estratégica para a re-
novada tomada do poder pelo Partido Nacional Socialista na Alemanha e, portan-
to, para o trabalho da Nova Frente. Para implementar esta estratégia, os quadros 
nacional-socialistas fazem uso de várias organizações de fachada. 

A resistência extraordinariamente feroz do sistema contra esta afirmação aberta do 
nacional-socialismo exige dos militantes nacional-socialistas uma grande disponi-
bilidade para fazer sacrifícios, até ao ponto da prisão. Isto, contudo, não prova que 
a estratégia da Nova Frente esteja errada, mas pelo contrário, que o sistema recon-
heceu claramente o perigo que enfrenta. 

  

124 - SECÇÃO DE AVANÇO 
A Sturm-Abteilung é a encarnação organizacional do soldado político no seio do 
Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães. É a este soldado político 
que o nacional-socialismo da nova geração deve o seu nascimento, o seu sucesso e 
a sua esperança de vitória. Isto é especialmente verdade para a Nova Frente, que 
conscientemente se viu a si própria como o núcleo de uma nova SA. Por conse-
guinte, está também empenhada na tradição e no espírito da Sturm-Abteilung co-
mo modelo para os seus quadros. 
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A Nova Frente define a tradição SA da seguinte forma: 

 A AS é uma aliança revolucionária de homens soldados (ver Männerbund); 

 A AS é o núcleo de um exército popular politicamente consolidado e revolu-
cionário (ver Defesa do Povo); 

 A AS é e continua a ser conscientemente e por clara convicção a Sturm-
Abteilung - ou seja, uma subdivisão - do PNAI e subordina-se incondicio-
nalmente à sua liderança política; 

 A SA rejeita o derrube armado onde a revolução legal é possível (ver Were-
wolf); 

 A AS é uma comunidade de opinião indestrutível; 

 A AS funciona através do exemplo vivo do espírito da AS; 

 A SA combate impiedosamente a reacção como o pior inimigo da revolução 
do Nacional-Socialismo que está a empurrar; 

 A AS combate todo o dogmatismo como um fenómeno degenerativo do 
pensamento, sentimento e acção humana; 

 A SA salienta orgulhosamente que não é uma "organização criminosa" mes-
mo de acordo com os padrões distorcidos da justiça de vingança dos vence-
dores de Nuremberga de 1945/56 JdF. A proibição de um nacional-
socialismo que se vê na tradição da África do Sul nem sequer se justifica, 
portanto, de acordo com os princípios dos poderes vitoriosos, que, como é 
sabido, são considerados a mais alta directriz da RFG. 

Juntamente com esta tradição, o espírito da AS caracteriza o soldado político do 
Nacional-Socialismo. Este espírito encontra a sua expressão nos 10 mandamentos 
do soldado político: 

1. faith! A fé é a nossa base de vida. 

2.  Obedeçam! A obediência é a grande virtude da nossa revolução (ver disci-
plina). 

3.  luta! A luta é o propósito do soldado político na vida. 

 Seja fiel! A nossa honra é chamada fidelidade. 

5.  Seja camarada! A camaradagem é o pré-requisito para a comunidade. 

 Trabalhe em si mesmo! Um nacional-socialista nunca pára de aprender 
(ver também Personalidade). 

7.  Seja discreto! Uma escritura vale mais do que uma centena de grandes di-
tos. 

8.  Seja corajoso! A coragem é a vontade de se superar a si próprio. 
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9. orgulhe-se! SA é e continua a ser o destino da Alemanha (ver Orgulho). 

10.  Seja impiedoso! Duro na batalha e duro na vitória - é assim que com-
pletamos a revolução nacional-socialista. 

O Estado do povo nacional-socialista, após a vitória da revolução, será um Estado 
SA. Não porque a AS queira dominar o Estado - essa é a tarefa do partido - mas 
porque irá conquistar e formar todos os homens militantes de um povo, porque es-
tes militantes irão ocupar o seu legítimo lugar no Estado e porque a AS irá assumir 
a protecção do Estado do povo nacional-socialista a nível interno e externo e mo-
bilizar e organizar todos os homens aptos para o serviço militar para esse fim. 

A tarefa da SA no Volksstaat Nacional Socialista é a mobilização total da popu-
lação, com o objectivo de preservar e desenvolver a espécie. Após a transição para 
a Nova Ordem, essas confederações masculinas militantes e congregações religio-
sas emergem das fileiras da AS que asseguram a estabilidade de uma ordem tradi-
cional a longo prazo (ver tambémOrden). 

 

125 - TACTICS 
Enquanto a estratégia fornece o guia de acção para ganhar e partilhar poder, e ana-
lisa e explora as perspectivas a longo prazo, a táctica é a tarefa de permitir a um 
movimento político aumentar a sua influência e o seu seguimento a curto prazo. 

A linha geral da comunidade da Nova Frente inclui portanto não só um conceito 
estratégico mas também considerações tácticas, em que as tácticas permanecem 
sempre subordinadas à estratégia:  

As tácticas sem estratégia conduzem a um accionismo cego. Estratégia sem tácti-
cas conduz ao sectarismo. Só em conjunto apontam o caminho para o poder. Para 
concretizar as suas tácticas, a Nova Frente faz uso de várias organizações de mas-
sas. 

As tácticas da Nova Frente baseiam-se na compreensão de que, nas condições das 
sociedades de massa liberal-capitalistas com condições razoavelmente estáveis, a 
massa da população não tem interesse nas visões do mundo, ideais e ideias políti-
cas (ver liberal-capitalismo e relativismo de valores). Estão quase exclusivamente 
interessados nas suas condições de vida imediatas e pessoais. Apenas as queixas, 
desvantagens e injustiças levam à indignação, em casos extremos à rebelião, e ofe-
recem assim um movimento revolucionário para aumentar a sua base de massas 
entre o povo. 

A Nova Frente, por conseguinte, implementa os seus quadros de tal forma que, on-
de quer que haja descontentamento e crítica, há também nacional-socialistas que 
procuram fazer avançar o descontentamento para a rebelião e a revolta para a re-
volução. Em nenhum lugar a luta e o trabalho político devem ser tão flexíveis e 
adaptáveis como no campo das tácticas - aqui não há princípios mas apenas opor-
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tunidades! Neste momento, a Nova Frente tem quatro abordagens principais para 
as suas tácticas: 

1. a  luta contra a infiltração estrangeira; 

2.lutar  contra a degradação ambiental; 

3. revolução cultural contra o americanismo; 

4. lutar por uma Alemanha unida e neutra (ver Alemanha) para alcançar a ver-
dadeira paz. 

Cada uma destas questões é capaz de mobilizar massas descontentes. Enquanto a 
protecção da vida e o neutralismo para o estabelecimento de uma ordem de paz 
justa são hoje predominantemente considerados assuntos de "esquerda", as críticas 
ao fluxo de estrangeiros e à decadência, que actualmente se exprime predominan-
temente como americanismo, são consideradas de "direita". Como movimento 
Völkische, por outro lado, o Nacional-socialismo não é nem "direito" nem 
"esquerdo", mas tem elementos de ambos e encarna a vontade de viver de um po-
vo (ver testamento). É por isso que pode combinar todas estas questões num único 
movimento político revolucionário que, em última análise, quebra o sistema e as-
sim combinar as condições prévias tácticas com a necessidade estratégica e assim 
realizar a revolução. 

Os pontos de partida acima mencionados para tácticas revolucionárias são prova-
velmente os mais importantes, uma vez que o sistema governante se revelará inca-
paz de resolver sequer um destes problemas, enquanto que, pelo contrário, a ne-
cessidade de tal solução está a tornar-se cada vez mais urgente. Isto é especialmen-
te verdade no que diz respeito à sobre-orientação e destruição ambiental. Além 
disso, contudo, a Nova Frente esforça-se por influenciar todas as correntes poten-
cialmente ou efectivamente críticas do sistema e explorar todas as crises do siste-
ma e problemas emergentes com a ajuda da sua política de aliança. O povo deve 
estar sempre consciente disto: 

O SISTEMA NÃO TEM FALHAS - É A FALHA! 

  

126 - BRAVERY 
A coragem é a vontade de se superar a si próprio. Só uma comunidade que desen-
volve esta vontade e a prova em luta é capaz de superar o individualismo e, assim, 
o mundo burguês menos (ver burguesia). Só quando o ariano reconhecer não a sua 
própria vida pequena mas valores e ideias mais elevados como significado e obje-
ctivo (ver idealismo de valores) e assim superar o seu egoísmo individualista, será 
capaz de realizar uma Nova Ordem de acordo com a espécie e a natureza. Esta luta 
pela próxima alta cultura ariana do Quarto Reich requer coragem, assim como fé, 
disciplina, lealdade e os outros valores e exigências da ética nacional-socialista. 
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Para o Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães) e especialmente para a sua Sturm-Abteilung como comunidade de 
soldados políticos, a bravura pertence portanto ao núcleo do Nacional Socialismo 
como uma atitude de vida que conduz do ego ao nós, do individualismo burguês à 
comunidade do povo moldado pelo povo trabalhador. 

Na África do Sul, a exigência "Seja corajoso!" é consequentemente um dos 10 
mandamentos do soldado político e, portanto, um dos pré-requisitos de uma vida 
combativa para a revolução. Esta bravura é aperfeiçoada na vontade de sacrificar 
todo o conforto e conveniências da vida burguesa - sim, mesmo a própria vida, se 
necessário - e de assumir o sofrimento, a privação, a perseguição e a prisão ao ser-
viço da ideia e do partido nacional-socialista, que dão à vida um sentido e um va-
lor mais elevados. Nos soldados políticos do partido, portanto, o ideal de ordens 
militantes de cavaleiro regressa como a forma mais nobre de auto-conquista. 
Vêem-se como cavaleiros da revolução nacional-socialista (ver também Ordens). 
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44. 

 

   O meu escritório em casa é muito, muito nacional-socialista. Mais do que um camarada visi-
tante chamou-lhe mesmo "santuário". De qualquer modo, quando um amigo ligou e perguntou 
se podia trazer alguém, eu não pensei muito nisso. No entanto, fiquei um pouco surpreendido 
quando ele pediu permissão para mostrar o meu gabinete ao recém-chegado, que em breve ficou 
com uma vista de olhos. 

   O recém-chegado fez algumas perguntas educadas e discutimos política. Quando chegou a al-
tura de partir, olhei-o directamente nos olhos, e com uma expressão calma mas totalmente séria 
no meu rosto, disse-lhe: 

   "Percebe, claro, que agora que viu o meu gabinete...temos de o matar!" 

   Ele ficou pálido. Mas eu tive pena do pobre coitado e deixei-o escapar com a sua vida. Talvez 
um dia ele conte aos seus netos como quase encontrou o seu destino nas mãos dos nazis. 

 

 

45. 

 

   O meu camarada francês era um companheiro interessante. Tinha servido com as Waffen-SS 
francesas na Batalha de Berlim, lutado com terroristas mouros na Argélia no exército francês, 
participou na revolta dos oficiais anti-DeGaulle, e vivia agora no exílio em Munique. 

   Quando bati à sua porta, ele abriu-a, saudou-me, atirou-me os braços à minha volta e beijou-
me em ambas as bochechas. Eu sorri e disse: "Ainda bem que sei que és francês, caso contrário, 
bater-te-ia por isso"! 

   Mais tarde nessa noite chegou um camarada suíço e nós os três fomos a um bar propriedade de 
um fascista italiano. Apenas um outro patrono, um jovem alemão, se encontrava no local. É cla-
ro que estávamos a falar de política. Quase tive pena do único patrono não nacional-socialista; 
ele provavelmente pensou que tinha tropeçado nalguma conspiração nazi maléfica! Ouvindo-
nos, ele entrou educadamente na nossa conversa. 

   Embora tivesse sofrido uma lavagem ao cérebro como a maioria das pessoas, parecia ser um 
indivíduo decente o suficiente. O homem suíço e eu discutimos com ele e, no mínimo, fizemo-lo 
aceitar-nos também como homens razoáveis, que logicamente poderiam defender as nossas 
crenças, em oposição aos maníacos sanguinários e homicidas retratados na televisão.  

   Pelo menos, quase conseguimos. Pois sempre que o tínhamos meio convencido, o nosso cama-
rada francês, então ligeiramente bêbado, batia com o punho no bar e gritava: "Eles têm de ser 
mortos! Todos eles! Todos os judeus têm de ser mortos"! 

   Naturalmente, isto chocou bastante o pobre sujeito. Assim, o homem suíço e eu tivemos de 

Diversão sob a suástica 
Uma colecção de Anecdotes Compilada por Gerhard Lauck 
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começar tudo de novo. Mas o nosso camarada francês simplesmente repetiu a sua actuação. 

   No dia seguinte, conseguimos a nossa vingança. Dissemos em tom de brincadeira ao nosso 
camarada francês que, embora a França estivesse bem, um dia teríamos de nivelar Paris, pavi-
mentá-la com betão, e transformá-la num parque de estacionamento na periferia da Grande Ber-
lim.  
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